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RESUMO: Este artigo discute a evasão escolar, um fenômeno que tem sido amplamente 

debatido em diferentes espaços, como reuniões educacionais e fóruns de discussão. A evasão é 

um problema complexo que afeta diretamente o sistema educacional, não só no Brasil, mas 

também em vários países ao redor do mundo. Este fenômeno prejudica não apenas o 

desenvolvimento educacional, mas também as dimensões social e econômica das comunidades. 

A evasão escolar ocorre em todos os níveis de ensino, desde a educação infantil até o ensino 

superior, sendo uma preocupação constante das instituições educacionais. O objetivo deste 

estudo é analisar as principais causas que levam os estudantes a abandonarem a escola, bem 

como as consequências desse ato, tanto para os indivíduos quanto para a sociedade como um 

todo. A pesquisa aborda fatores como dificuldades socioeconômicas, falta de infraestrutura 

adequada, problemas familiares, violência e a desvalorização do processo educativo, que 

contribuem para a alta taxa de evasão. Além disso, o estudo explora o impacto da evasão escolar 

na vida dos alunos, como a limitação de oportunidades futuras, e os efeitos negativos para a 

sociedade, como o aumento da desigualdade e da exclusão social. A partir dessa análise, o artigo 

busca fornecer informações que possam contribuir para a elaboração de políticas educacionais 

mais eficazes, que visem combater a evasão escolar e garantir o acesso e a permanência dos 

alunos na escola, promovendo um ambiente mais inclusivo e favorável ao desenvolvimento 

pleno dos indivíduos. 
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ABSTRACT: This article discusses school dropout, a phenomenon that has been widely 
debated in different spaces, such as educational meetings and discussion forums. Dropout is a 
complex problem that directly affects the educational system, not only in Brazil, but also in 
several countries around the world. This phenomenon harms not only educational 
development, but also the social and economic dimensions of communities. School dropout 
occurs at all levels of education, from early childhood education to higher education, and is a 
constant concern for educational institutions. The objective of this study is to analyze the main 
causes that lead students to drop out of school, as well as the consequences of this act, both for 
individuals and for society as a whole. The research addresses factors such as socioeconomic 
difficulties, lack of adequate infrastructure, family problems, violence and the devaluation of 
the educational process, which contribute to the high dropout rate. Furthermore, the study 
explores the impact of school dropout on students' lives, such as the limitation of future 
opportunities, and the negative effects on society, such as the increase in inequality and social 
exclusion. Based on this analysis, the article seeks to provide information that can contribute 
to the development of more effective educational policies, which aim to combat school dropout 
and guarantee students' access to and permanence in school, promoting a more inclusive 
environment that is favorable to the full development of individuals. 

Keywords: School Dropout. Causes and Consequences. Educational Policies. 

INTRODUÇÃO  

A escola desempenha um papel fundamental no desenvolvimento dos indivíduos, não 

apenas no aspecto acadêmico, mas também como espaço de socialização, de construção de 

vínculos e de desenvolvimento de habilidades cognitivas e físicas. No entanto, obstáculos 

diários ao direito à educação têm ampliado as dificuldades enfrentadas pelos jovens, 

aumentando a probabilidade de abandono escolar. A evasão escolar não é um problema limitado 

apenas a algumas escolas, mas é um problema que vem ocupando importante papel nas 

discussões educacionais no cenário nacional, educadores vêm preocupando-se cada dia mais 

com as crianças que chegam à escola e, entretanto, nela não permanecem. A evasão escolar é 

um fenômeno que afeta milhões de estudantes no Brasil e no mundo. Ela se caracteriza pela 

interrupção dos estudos antes da conclusão de uma etapa da educação básica ou superior. Trata-

se de um acontecimento com diversas causas e consequências, que podem ser de ordem 

individual, familiar, social, econômica ou institucional.  

Alguns profissionais da educação dedicam tempo em pesquisas sobre evasão escolar com 

objetivo de conhecer as causas que levam os alunos a evadirem da escola. Estudos destacam 

que, os aspectos sociais são considerados determinantes para o processo de evasão e abandono 

escolar. É importante distinguir os conceitos de evasão e abandono escolar, frequentemente 

usados como sinônimos, mas que possuem diferenças significativas. De acordo com Maitê e 
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Arraes (2015), “abandonar é deixar de estudar por um determinado período e retornar aos 

estudos, evadir é deixar os estudos não retornando nos anos seguintes.” O abandono escolar 

ocorre quando o estudante deixa de frequentar as aulas durante o ano letivo, enquanto a evasão 

se refere à situação em que, mesmo aprovado ou reprovado, o aluno não realiza a matrícula no 

ano seguinte. Para Johann (2012, p. 65), a evasão é um fenômeno caracterizado pelo abandono 

do curso, rompendo com o vínculo jurídico estabelecido, não renovando o compromisso ou sua 

manifestação de continuar no estabelecimento de ensino. Esta situação de evasão é vista como 

abandono, sem intenção de voltar, uma vez que não renovando a matrícula rompe-se o vínculo 

existente entre aluno e escola. 

Esses processos têm causas multifacetadas, que vão desde dificuldades socioeconômicas 

e falta de identificação com os conteúdos escolares até fatores pessoais como gravidez na 

adolescência e a necessidade de contribuir financeiramente para a família. Além disso, 

currículos e metodologias pedagógicas que não contemplam as diversidades sociais e culturais, 

como as de estudantes negros, LGBTQIAPN+ e com deficiência, tendem a agravar os índices 

de evasão e exclusão escolar. A educação deve ser incentivada e inserida com a colaboração de 

todos, seja escola, família, e toda a sociedade, com o objetivo de desenvolver e preparar os 

indivíduos tanto para a qualificação profissional e pessoal, além de guiá-lo para exercer a 

cidadania. O abandono escolar gera consequências inevitáveis, o adulto encontrará dificuldade 

em tomadas de decisões, pensamentos críticos, terá dificuldade para se inserir no mercado de 

trabalho. 

O dever de educar, que é atribuído ao Estado e à família, não tem sido integralmente 

cumprido, e a evasão escolar segue como um dos maiores desafios do sistema educacional 

brasileiro. Em consonância com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), é obrigação do 

Estado assegurar o acesso à educação, mas também cabe à sociedade e à família desempenharem 

um papel ativo na orientação e acompanhamento dos jovens em sua trajetória educacional.  

De acordo com dados do Censo Escolar de 2023, as taxas de evasão escolar vêm 

apresentando uma leve queda nos últimos anos, mas ainda refletem a persistência do problema. 

Pesquisas apontam que a evasão está fortemente associada à desigualdade social, falta de 

políticas públicas eficazes e a uma educação que não atende às necessidades de todos os grupos 

da sociedade. A Constituição Brasileira de 1988 garante à educação a categoria de direito 

fundamental, mas a realidade social revela que o acesso pleno e igualitário à educação de 

https://www.scielo.br/j/ensaio/a/Bw8WKpzdP3w8qn5zL68C3sq#B23_ref
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qualidade ainda é um desafio, especialmente para as populações em situação de vulnerabilidade 

social. Autores discorreram a respeito dessa questão e suas análises, de certo modo, coincidem 

com a visão de Arroyo (2012) quando discute o direito à escola presente nas lutas das classes. O 

autor se explica: 

Os movimentos sociais mostram que pouco sabemos sobre essas relações tão 
determinantes entre o direito ao lugar e à escola como garantia desse direito primeiro 
de todo ser humano: a vida boa, digna e justa. Como estão ausentes essas relações tão 
estreitas nas análises pedagógicas tão ilustradas. A escola na cultura popular é mais do 
que escola ou mais do que a concepção reducionista, ilustrada de escola, de ensino de 
qualidade. Vincular o direito à escola com o direito ao lugar que está nas trajetórias 
das crianças e adolescentes, dos jovens e adultos dos coletivos que chegam às escolas 
públicas das periferias e dos campos poderá dar maior centralidade social e política ao 
direito à escola/lugar de viver justo e digno (ARROYO, 2012, p. 249). 

Evasão nada mais é do que um processo de exclusão, representa a negação não apenas 

das histórias de vida, mas das possibilidades reveladas pela obtenção do saber. Importante é 

estar ciente, que enquanto a escola não for lugar de humanização, de aceitação do outro, de 

aconchego, do aluno se sentir pertencente aquele ambiente, problemáticas relacionadas a 

evasão, estarão sempre em discussão. 

DIREITOS A EDUCAÇÃO  

A educação é um direito assegurado por lei. “A educação, dever da família e do Estado, 

inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade 

o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho” (BRASIL,1996). Mas, ter direito a educação e a um ensino de 

qualidade, não significa que todos irão concluir seus estudos, fatores como, desigualdade social 

e atraso no ensino, podem levar o aluno a evadir da escola. É dever do Estado fazer cumprir o 

que está disposto na Constituição Federal e na Declaração Universal dos Direitos Humanos: 

Art. 205: A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 
(Constituição da República Federativa do Brasil,1988). 

Art. 26, Inciso 2: A educação será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da 
personalidade humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos do ser humano e 
pelas liberdades fundamentais. A educação promoverá a compreensão, a tolerância e a 
amizade entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos e coadjuvará as atividades 
das Nações Unidas em prol da manutenção da paz (Declaração Universal dos Direitos 
Humanos).  

E no artigo 54, é estabelecido o dever do estado à educação (BRASIL,1990). 

É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente: I -ensino fundamental, 
obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria; 

https://www.scielo.br/j/ensaio/a/Bw8WKpzdP3w8qn5zL68C3sq#B3_ref
https://www.scielo.br/j/ensaio/a/Bw8WKpzdP3w8qn5zL68C3sq#B3_ref
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II -Progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino médio; III -
atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 
preferencialmente na rede regular de ensino; IV -atendimento em creche e pré-escola 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90) conhecido por (ECA) é uma lei 

de suma importância, que defende os direitos de crianças e adolescentes até os 18 anos. Após a 

inserção dessa lei, de acordo com Graciano (2005 apud BRASIL,1990) o ECA estabelece que 

crianças e adolescentes têm absoluta prioridade na efetivação dos direitos referentes à educação. 

à vida, ao lazer, à saúde, à alimentação, ao esporte, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 

ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. O estado e a família são 

responsáveis pelo aluno, por sua participação na comunidade escolar para que no futuro seja 

produtivo em sociedade.  

CAUSAS DA EVASÃO ESCOLAR  

As causas da evasão escolar são múltiplas e complexas, refletindo as dificuldades 

enfrentadas por estudantes e suas famílias no cotidiano escolar. No início do ensino 

fundamental, um dos principais fatores que contribuem para o abandono da escola é a distância 

entre a residência do aluno e a instituição de ensino, agravada pela falta de transporte escolar 

ou da presença de um responsável para acompanhar a criança. Esse cenário é ainda mais comum 

em áreas rurais, onde o acesso à educação se torna um desafio logístico considerável.  

 No ensino médio, as razões para a evasão muitas vezes estão relacionadas ao 

desinteresse do aluno pela educação oferecida. O conteúdo curricular, em muitos casos, é 

considerado excessivo e desconectado da realidade do estudante. Tanto os alunos quanto os 

professores frequentemente apontam essa desconexão como um fator de desmotivação, que 

acaba resultando na desistência do estudante. Além disso, o contexto econômico também 

exerce um papel decisivo nesse processo. Muitos jovens, em especial os de famílias de baixa 

renda, começam a trabalhar ainda durante o período escolar para ajudar no sustento de suas 

casas ou para conquistar certa independência financeira. Ao se depararem com a 

impossibilidade de conciliar trabalho e estudos, muitos priorizam o emprego, levando ao 

abandono da escola. Esse dilema é ainda mais grave em zonas periféricas e rurais, onde a 

escassez de recursos e infraestrutura limita as opções de continuidade educacional. A questão 

do bullying, frequentemente ignorada, também tem sido um fator crescente que contribui para 

a evasão escolar. Muitos estudantes se sentem emocionalmente sobrecarregados e preferem 
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abandonar a escola como forma de escapar de situações de violência física ou psicológica. Esse 

fenômeno tem se tornado uma barreira no ambiente escolar, afetando a saúde mental e o bem-

estar dos alunos, além de impactar negativamente sua permanência na escola. 

O UNICEF (2012, p. 69) destaca as barreiras socioculturais, econômicas e educacionais 

que contribuem para a evasão escolar. As barreiras socioculturais incluem questões como 

discriminação racial, exposição à violência e gravidez na adolescência, que afetam diretamente 

a permanência do aluno na escola. As barreiras econômicas, por sua vez, estão ligadas à pobreza, 

e particularmente ao trabalho infantil, que impede muitos jovens de frequentar regularmente a 

escola. No que diz respeito à oferta educacional, o UNICEF identifica a falta de conteúdos que 

se conectem à realidade dos alunos, a desvalorização dos profissionais de educação e a 

insuficiência de escolas como fatores que dificultam a retenção escolar. Além disso, as 

condições precárias de infraestrutura e transporte escolar também se mostram como obstáculos 

para a permanência dos estudantes. Por fim, as barreiras políticas, financeiras e técnicas, como 

a escassez de recursos destinados à educação pública, são identificadas como responsáveis pela 

insuficiência de políticas educacionais que atendam às necessidades da população. 

 Portanto, é evidente que a evasão escolar é um fenômeno multifacetado que envolve 

uma série de fatores individuais, sociais, econômicos e educacionais. Combater a evasão escolar 

exige uma abordagem integrada que considere tanto as necessidades estruturais da educação 

quanto as condições de vida e de acesso dos estudantes. Na opinião de Batista, Souza, & 

Oliveira (2009), o abandono escolar é composto por inúmeras dimensões conflitantes, que 

interagem dentro dessa problemática. Dimensões de ordem política, econômica, cultural e de 

caráter social. O abandono da escola não pode ser analisado e compreendido sem levar em 

consideração todos os aspectos citados acima.  

Batista, Souza, & Oliveira (2009, p. 3) diz que: 

Entretanto, a escola parece ter recebido como função, posta por uma sociedade 
capitalista, a qual apresenta na sua estrutura, uma ideologia de desigualdade: a de 
reclassificar os alunos de diferentes classes sociais, tendo como critério suas 
motivações e potencialidades inatas. Essa função não é explicitada, porém ao discutir 
o fenômeno do fracasso escolar, uma das primeiras explicações que surge, está 
relacionada à origem social do educando.  

Apesar do aluno ser matriculado na instituição, não quer dizer que ele irá concluir todas 

as etapas escolares. Embora a escola oferecer a vaga, de existirem leis que amparam a matrícula 

do aluno, muitos não concluem os estudos. A superação desses obstáculos, passa por 

investimentos em políticas públicas mais eficazes, na valorização do ambiente escolar e na 
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criação de alternativas para garantir que todos os alunos tenham acesso à educação de qualidade 

e possam continuar seus estudos sem interrupções. 

CONSEQUÊCIAS DA EVASÃO ESCOLAR  

A evasão escolar é um fenômeno que gera impactos significativos tanto para os 

indivíduos quanto para a sociedade e a economia. Quando os estudantes abandonam a escola, 

eles frequentemente enfrentam uma série de desafios pessoais e profissionais. A baixa 

autoestima é uma consequência comum do abandono escolar, o que prejudica as suas relações 

interpessoais e limita suas perspectivas de vida. Sem o diploma escolar, o acesso ao mercado de 

trabalho se torna mais difícil e, mesmo quando conseguem emprego, a qualidade dos serviços 

prestados e a remuneração estão intimamente relacionadas ao nível educacional alcançado. Esse 

cenário contribui para um ciclo contínuo de desmotivação e marginalização, onde os indivíduos 

se sentem impotentes diante das suas próprias limitações (Gomes, 2005). 

A evasão escolar também compromete o desenvolvimento das competências essenciais 

para o mercado de trabalho, como habilidades de leitura, escrita e raciocínio lógico.  

A ausência dessas competências restringe as possibilidades de emprego e crescimento 

profissional, limitando o potencial dos indivíduos e criando barreiras para uma vida laboral 

bem-sucedida. Além disso, estudos demonstram que a falta de formação educacional adequada 

está diretamente associada a uma maior propensão a comportamentos de risco, como a 

criminalidade. A educação é um dos principais fatores para a prevenção de comportamentos 

ilícitos, e a evasão escolar contribui diretamente para o aumento desses problemas na sociedade 

(Gomes, 2005). 

O impacto da evasão escolar também é profundo na economia. Indivíduos sem a 

formação mínima exigida para os empregos de qualidade têm menos capacidade de gerar rendas 

altas, o que perpetua a pobreza de longo prazo. A ausência de uma força de trabalho qualificada 

enfraquece a produtividade e a competitividade de um país, tornando-se um obstáculo ao 

crescimento econômico e ao desenvolvimento social. Dessa forma, a evasão escolar não apenas 

limita as oportunidades dos indivíduos, mas também compromete o futuro econômico de uma 

nação inteira (Soares, 2001).          

 Em termos sociais e culturais, a evasão escolar perpetua ciclos de desigualdade. As 

populações de baixa renda são as mais afetadas por esse fenômeno, uma vez que a falta de acesso 
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a uma educação de qualidade restringe suas oportunidades de ascensão social. Esse abandono 

também afeta a vida adulta dos jovens, pois aqueles com menos escolaridade enfrentam 

dificuldades em acessar empregos bem remunerados e têm menos chances de alcançar uma 

mobilidade social. De acordo com Gomes (2005), “a criança ou adolescente que ingressa 

prematuramente no mercado de trabalho perde a possibilidade de adquirir a formação 

educacional e profissional necessária para se qualificar como trabalhador em um mercado cada 

vez mais exigente". O trabalho precoce, muitas vezes, é marcado por exploração, jornadas 

extenuantes e ambientes insalubres, o que impede o desenvolvimento acadêmico e o futuro 

profissional desses jovens. 

Além disso, a ausência de educação formal enfraquece o capital social de uma sociedade, 

uma vez que indivíduos com pouca escolaridade têm mais dificuldades em participar 

ativamente da vida política, social e econômica. Eles enfrentam dificuldades em tomar decisões 

informadas, formar opiniões e interagir de forma crítica com outros indivíduos, especialmente 

com aqueles que têm um nível educacional superior. Isso amplia as disparidades sociais e gera 

uma sociedade mais desigual, onde os menos escolarizados são marginalizados e têm menos 

voz nos processos que moldam o futuro do país. Como destaca Soares (2001), "os adolescentes 

que deixam o ciclo escolar se tornam parte de uma parcela da população com formação 

deficiente, o que dificulta sua inserção no mercado de trabalho e compromete sua capacidade 

de contribuir de maneira significativa para a sociedade". A diferença de classe social pode ser 

considerada um dos principais fatores para o fracasso escolar nas camadas populares, pois, 

segundo Arroyo (1993):  

É essa escola das classes trabalhadoras que vem fracassando em todo lugar. Não são as 
diferenças de clima ou de região que marcam as grandes diferenças entre escola 
possível ou impossível, mas as diferenças de classe. As políticas oficiais tentam ocultar 
esse caráter de classe no fracasso escolar, apresentando os problemas e as soluções com 
políticas regionais e locais (ARROYO, 1993, p. 21). 

A evasão escolar é um problema complexo que afeta não apenas o indivíduo, mas toda 

a sociedade. As consequências desse fenômeno são multifacetadas e geram impactos negativos 

no desenvolvimento pessoal, social e econômico. Para o indivíduo, o abandono escolar pode 

resultar em uma vida de dificuldades financeiras e de baixa autoestima, além de aumentar a 

probabilidade de envolvimento em comportamentos de risco. Para a sociedade, a evasão escolar 

perpetua ciclos de desigualdade, reduz a capacidade de participação cidadã e compromete o 

desenvolvimento econômico de uma nação. O enfrentamento dessa questão exige um esforço 
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conjunto entre escolas, famílias e políticas públicas, com o objetivo de garantir que todos os 

jovens tenham acesso à educação de qualidade e possam alcançar seu pleno potencial.   

DADOS SOBRE A EVASÃO ESCOLAR  

O Censo Escolar da Educação Básica é uma pesquisa estatística anual coordenada pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e realizada em 

parceria com secretarias estaduais e municipais de educação, escolas públicas e privadas de todo 

o País. De acordo com o Censo Escolar 2023, os índices de reprovação e abandono escolar 

voltaram a crescer, refletindo as desigualdades educacionais que já eram evidentes antes da 

crise sanitária global, mas que se aprofundaram com a pandemia. A análise do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) revela que a pandemia 

agravou a situação educacional de milhões de estudantes no Brasil, impactando especialmente 

aqueles em situação de vulnerabilidade social. 

O levantamento realizado entre 2014 e 2015 pelo Inep indicava taxas de evasão escolar 

preocupantes, mas os dados de 2023 mostram um cenário ainda mais desafiador. A pesquisa 

Desigualdades educacionais no contexto da pandemia: diagnóstico e proposições para políticas públicas, 

realizada pela Fundação Carlos Chagas, em parceria com a Fapesp, destaca como as 

desigualdades educacionais em termos de gênero, raça e classe social foram ampliadas pela 

pandemia. Esse estudo, conduzido em escolas municipais de São Paulo, teve como objetivo 

analisar o impacto da crise sanitária na vida dos alunos e no seu acesso à educação de qualidade.

 A pesquisadora Amélia Artes, do Departamento de Pesquisas Educacionais da 

Fundação Carlos Chagas, coordena o estudo Abandono escolar no contexto da pandemia: persistentes 

desafios no enfrentamento das desigualdades educacionais. Ela destaca que a pandemia não só 

manteve as desigualdades que já existiam antes, mas as intensificou de forma alarmante. “O 

Censo divulga os dados que temos, mas eles precisam ser analisados com muitas ressalvas. É 

possível comparar, de forma assertiva, o Censo de 2019 com o de 2023, e o que vemos é que já 

tínhamos desigualdades antes da pandemia, e elas se tornaram mais intensas” (Artes, 2023).

 A situação de desigualdade ficou ainda mais evidente em vários aspectos. A falta de 

acesso à internet e a dificuldade de conciliar o trabalho remoto com as responsabilidades 

domésticas afetaram especialmente os alunos das classes mais baixas. Além disso, questões 

como o aumento da violência doméstica, a maior incidência de doenças mentais entre os jovens 
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e o agravamento da pobreza e da fome em muitos lares tornaram a permanência na escola um 

desafio ainda maior. A falta de suporte emocional e pedagógico, especialmente nas escolas 

públicas, tem gerado um desengajamento crescente dos estudantes. 

A análise dos dados sobre a evasão escolar revela um panorama desolador e urgente. As 

desigualdades educacionais, que já eram um problema sistêmico no Brasil, foram agravadas 

pela pandemia, expondo a fragilidade de um sistema educacional que, em muitas regiões, ainda 

não oferece as condições necessárias para que todos os estudantes permaneçam e aprendam 

adequadamente. O aumento do abandono escolar após 2020 é um reflexo direto de fatores 

socioeconômicos, culturais e estruturais que afetam a educação no país. A falta de acesso a 

recursos básicos, como a internet e materiais pedagógicos adequados, aliada a problemas 

familiares e sociais, tem sido um obstáculo imenso para a continuidade dos estudos de milhares 

de jovens. 

Portanto, é fundamental que as políticas públicas voltadas para a educação considerem 

esses aspectos de desigualdade, adotando estratégias mais eficazes para mitigar os impactos da 

pandemia e garantir o direito à educação para todos. O fortalecimento da infraestrutura escolar, 

a capacitação dos professores, a oferta de apoio psicossocial para os alunos e suas famílias, e a 

implementação de medidas que assegurem o acesso à educação de forma equitativa são passos 

essenciais para reverter esse quadro. A evasão escolar é uma questão de justiça social, e deve 

ser tratada com a urgência e seriedade que ela demanda.       

DETALHANDO OS DADOS EM 2019 

As taxas de insucesso na Educação Básica, ou seja, a soma da reprovação e do abandono 

escolar nos Ensinos Fundamental e Médio, foram de 10,2% no 3º ano do Ensino Fundamental, 

13,8% no 6º ano do Ensino Fundamental e 21,3% no 1º ano do Ensino Médio. No contexto da 

pandemia e do distanciamento social, as métricas apresentaram queda, em comparação com o 

período anterior. Em 2020, início da implementação do Ensino Remoto Emergencial (ERE), o 

índice de reprovação ou abandono de estudantes de educação básica no 3º ano foi de 1,3%.  No 

6º ano, esse número foi de 2,4%. E, no ingresso do Ensino Médio, a taxa de reprovação ou 

abandono foi de 6,4% no primeiro ano de pandemia (2020). 
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O Ensino Médio lidera com 11,2% de alunos fora da escola, O Rio Grande do Norte tem 

o maior índice de abandono escolar no Ensino Médio do Brasil. Segundo dados do Anuário 

Brasileiro da Educação Básica 2024, 9,1% dos jovens potiguares desistiram dos estudos em 2023, 

uma taxa significativamente mais alta do que a média nacional de 3,8%. Em 2013, a Pnud - 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento indicou que, entre os 100 países com 

maior IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), o Brasil apresentava a 3ª maior taxa de 

evasão escolar.  

 

Por exemplo, a evasão escolar de pessoas do sexo masculino foi de 3,5%, um valor 0,9% 

superior ao registrado em pessoas do sexo feminino (2,6%). Em relação à cor/raça, brancos 

evadiram 2,1% em 2023. No conjunto de pessoas pretas e pardas, esse índice cresce para 3,5%. 

https://anuario.todospelaeducacao.org.br/
https://anuario.todospelaeducacao.org.br/
https://www.todamateria.com.br/indice-de-desenvolvimento-humano-idh/
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Em comparação com dados de 2013, quando o índice de abandono estava em 16,6%, houve 

uma redução de 7,5 pontos percentuais. Apesar da melhoria ao longo da década, o número ainda 

sugere que existem problemas que impactam diretamente a permanência dos jovens na escola. 

Somado ao abandono escolar, a taxa de reprovação também é um sinal de alerta para educação 

potiguar. Entre 2013 e 2023, o Rio Grande do Norte registrou um aumento no número de alunos 

reprovados no Ensino Médio, que passou de 11,9% para 13,5%. Em todo o Brasil, somente o Rio 

de Janeiro e o estado potiguar tiveram um crescimento nesse índice.    

 Em 2023, 41,7% dos jovens de 14 a 29 anos com nível de instrução inferior ao médio 

completo apontaram a necessidade de trabalhar como fator prioritário para terem abandonado 

ou nunca frequentado escola, proporção que subiu 1,5 p.p. em comparação a 2022. 
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No Brasil, em 2023, havia 48,5 milhões de pessoas de 15 a 29 anos de idade e 15,3% delas 

estavam trabalhando e estudando, 19,8% não estavam trabalhando nem estudando, 25,5% não 

estavam trabalhando, porém estudavam e 39,4% estavam trabalhando e não estudavam. São 

informações do módulo anual sobre Educação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) Contínua do IBGE.  

O Brasil é um dos países que mais possui jovens fora da escola e do mercado de trabalho, 

segundo o relatório da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

divulgado em 28 setembro 2023. Além do Brasil foram analisados outros 36 países. Cerca de 36% 

da faixa etária de jovens brasileiros entre 18 e 24 anos não estudam ou trabalham. O país está 

apenas atrás da África do Sul, que ocupa a primeira posição do ranking com 46%. Em relação a 

América Latina, o Brasil é o pior colocado no ranking, seguido da Colômbia com 31,5% e Costa 

Rica com 29,7%.  

METODOLOGIA 

Este trabalho tem como base uma pesquisa qualitativa, desenvolvida por meio de um 

estudo bibliográfico que busca compreender a evasão escolar e suas consequências. A 

metodologia adotada se concentrou em uma revisão de literatura, com o levantamento de 

informações provenientes de livros, artigos acadêmicos e sites especializados, todos 
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devidamente registrados ao longo da pesquisa. A principal estratégia foi a consulta a fontes 

historiográficas, ou seja, autores renomados que já haviam se dedicado ao tema e que, por meio 

de suas pesquisas, deixaram um vasto conteúdo disponível para utilização por outros 

estudiosos. Esse material tem sido fundamental para a construção do conhecimento sobre o 

assunto, pois permite que novas análises e discussões sejam feitas com base nos estudos 

anteriores. A pesquisa se pautou em analisar os estudos já realizados, de modo a oferecer uma 

visão aprofundada e crítica sobre a questão da evasão escolar, suas causas, impactos e possíveis 

soluções. A metodologia escolhida possibilitou uma abordagem robusta e fundamentada, 

utilizando um repertório teórico consistente, contribuindo para o entendimento das 

implicações desse fenômeno na educação.    

ESTRATEGIAS PARA ENFRENTAMENTO A EVASÃO ESCOLAR 

É indiscutível que a comunidade escolar busque estratégias para prevenir e combater 

esse fenômeno chamado evasão escolar. O artigo não tem a intensão de oferecer estratégias 

prontas. No entanto, é importante advertir que cada caso deve ser analisado individualmente e 

que as soluções devem ser construídas coletivamente com a participação de todos os envolvidos 

no processo educativo.  Algumas ações merecem ser tomadas como, estabelecer um diálogo 

aberto e acolhedor com os estudantes e suas famílias, procurando compreender as dificuldades 

que surgiram; Oferecer orientação, apoio e encaminhamento para serviços de saúde, assistência 

social ou psicológica, quando necessário; proporcionar reforço, acompanhamento pedagógico e 

oportunidades de recuperação para os estudantes que apresentem defasagem ou dificuldade de 

aprendizagem; promover um ambiente escolar seguro, que valorize a diversidade, o respeito e 

a cooperação. Ambiente onde o aluno tenha um vínculo afetivo e de pertencimento naquela 

escola, entre os estudantes e os profissionais da educação; desenvolver um currículo flexível, 

considerando os interesses, as potencialidades e as realidades dos alunos. Incentivar e incluir a 

participação dos estudantes em projetos escolares, como o grêmio estudantil; iniciar parcerias 

com instituições públicas ou privadas como universidades, empresas, organizações não 

governamentais ou conselhos tutelares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O tema “evasão escolar” foi escolhido pelo fato de angustiar a comunidade escolar. É 

uma das paltas do sistema educacional brasileiro e uma questão longe de estar resolvida, pois 
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afeta diversos níveis de ensino. Este estudo permitiu analisar com mais profundidade a 

complexidade da evasão escolar, um fenômeno multifacetado que vai além das questões 

pedagógicas e envolve diversos aspectos sociais, econômicos e estruturais. Ao refletir sobre os 

dados apresentados e as análises realizadas, tornou-se evidente que a evasão escolar não é um 

fenômeno isolado, mas sim um reflexo das desigualdades históricas e estruturais que marcam 

o Brasil. A evasão está diretamente relacionada ao acesso desigual à educação de qualidade e ao 

contexto de vulnerabilidade social em que muitos alunos se encontram. “O importante, não 

resta dúvida, é não pararmos satisfeitos ao nível das intuições, mas submetê-las a análise 

metodicamente rigorosa de nossa curiosidade epistemológica” (Freire, 1996, p. 45). 

Uma das constatações mais importantes desse estudo é a necessidade urgente de adotar 

uma abordagem mais holística e integrada para combater a evasão escolar. A pandemia de 

COVID-19 agravou ainda mais a situação, acentuando as desigualdades educacionais já 

existentes e ampliando o número de alunos que abandonam a escola. Esse quadro reflete a 

realidade de muitos estudantes, especialmente aqueles que vivem em situações de 

vulnerabilidade social, que enfrentam obstáculos adicionais, como a falta de recursos 

tecnológicos, dificuldades de acesso à internet e a sobrecarga de responsabilidades familiares, 

como o trabalho precoce. Essas desigualdades não se limitam ao acesso à escola, mas também 

se refletem na permanência e no aprendizado efetivo desses estudantes, que ficam à margem 

do processo educativo. 

Além disso, observamos que, enquanto os estudantes com melhores condições de vida, 

com acesso à tecnologia e ao suporte necessário, têm mais facilidade para continuar seus 

estudos, aqueles em situações de vulnerabilidade enfrentam obstáculos adicionais, que 

comprometem seu desempenho e permanência na escola. Isso destaca a importância de se 

pensar em políticas públicas e em estratégias educacionais que considerem as realidades 

específicas de cada grupo de estudantes, para garantir que todos tenham as mesmas 

oportunidades de acesso e permanência na educação. O isolamento social gerado pela 

pandemia, por exemplo, afetou de maneira mais intensa os estudantes de classes sociais mais 

baixas, ampliando as desigualdades educacionais e dificultando ainda mais a conclusão do ciclo 

escolar. Por outro lado, aqueles que têm acesso a melhores condições de vida e recursos 

tecnológicos conseguiram dar continuidade aos seus estudos, adaptando-se ao ensino remoto 

de maneira mais eficiente. 
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A evasão escolar, portanto, é um problema que exige uma ação coordenada e integrada 

entre diferentes setores da sociedade. É fundamental que o investimento na educação de 

qualidade seja uma prioridade, com o fortalecimento das políticas públicas e a implementação 

de estratégias eficazes para garantir que todos os estudantes, independentemente de sua origem 

social, possam ter acesso a uma formação educacional de qualidade. Como vimos neste estudo, 

a evasão escolar está intimamente ligada às desigualdades estruturais e sociais que ainda 

persistem no país, o que exige um esforço conjunto de governos, escolas, famílias e sociedade 

civil para promover a igualdade de oportunidades e combater as causas profundas desse 

fenômeno. 

Nesse sentido, a criação e implementação de políticas públicas eficazes que visem 

combater a evasão escolar são essenciais. Um exemplo notável dessa abordagem é o projeto 

Busca Ativa Escolar, desenvolvido pelo UNICEF, em parceria com secretarias municipais de 

Educação, Saúde e Assistência Social. Esse projeto busca identificar e monitorar alunos em 

risco de abandono escolar e criar estratégias personalizadas para ajudá-los a permanecer na 

escola. A metodologia da Busca Ativa não se limita apenas a fatores pedagógicos, mas também 

aborda as questões sociais, econômicas e culturais que afetam os alunos em risco, promovendo 

uma ação intersetorial que envolve diversos setores da sociedade. A plataforma online criada 

pelo projeto permite que informações sobre os estudantes sejam compartilhadas entre os órgãos 

públicos, o que facilita a tomada de decisões rápidas e adequadas às necessidades locais 

(UNICEF, 2021).  

Além disso, é fundamental que as escolas adotem medidas preventivas para combater a 

evasão escolar. Acompanhamento rigoroso das faltas, a realização de atividades escolares mais 

atrativas e a conscientização dos alunos sobre a importância da educação para o futuro são ações 

que podem contribuir para manter os estudantes motivados. A participação ativa das famílias 

também é crucial nesse processo, por meio de reuniões, palestras e outras formas de 

engajamento, que ajudem a fortalecer o vínculo entre a escola e a comunidade. A atuação do 

conselho tutelar também pode ser uma ferramenta importante para apoiar os estudantes 

evadidos, ajudando a criar estratégias para que eles retornem à escola e permaneçam nela. A 

educação, como um direito fundamental, precisa ser acessível a todos, independentemente das 

dificuldades sociais e econômicas que enfrentem.  
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Outro ponto importante a ser considerado é a relação entre a educação e o mercado de 

trabalho. O abandono escolar não afeta apenas o futuro individual dos alunos, mas também o 

desenvolvimento social e econômico do país. A falta de uma formação adequada limita as 

perspectivas de emprego e crescimento desses indivíduos, resultando em um ciclo de pobreza 

que tende a se perpetuar. 

Como alertado por Gomes (2005): 

O ingresso precoce no mercado de trabalho, sem a devida formação educacional, 
compromete o futuro profissional dos jovens, deixando-os vulneráveis a condições de 
trabalho precárias e a uma remuneração reduzida, o que agrava ainda mais as 
desigualdades sociais. 

Além disso, a falta de educação formal enfraquece o capital social da sociedade, 

prejudicando a participação cívica e a formação de um pensamento crítico que é essencial para 

a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Balzan (1989), defende a idéia, que a 

escola 

e o professor devem ter clareza dos objetivos que pretende atingir com seu trabalho. Não 

aqueles objetivos descritos em planos e documentos da escola, mas, sobretudo aos que dizem 

respeito à prática da escola e do professor; refere-se à intencionalidade do que se ensina, a 

importância destinada ao conteúdo em questão, e a maneira que o professor conduz o processo 

de ensino/aprendizagem. Portanto, é essencial que a sociedade como um todo, incluindo o 

governo, as escolas, as famílias e os próprios alunos, se mobilizem para enfrentar a evasão 

escolar e garantir que todos tenham acesso à educação de qualidade. Somente por meio de um 

esforço coletivo e integrado será possível reverter esse quadro e oferecer a todos os estudantes 

as condições necessárias para um futuro melhor.  A educação é um direito fundamental e deve 

ser tratada como uma prioridade, para que as futuras gerações possam alcançar seu pleno 

potencial e contribuir para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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